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ESPEDIENTE 


Realizou-se no dia 7 do corrente a 
sessão mensal ordinaria da Comissão 
Confederal. 

A's 20 horas, prezentes os respeti- 
vos delegados das agremiações confe- 
deradas, foi aberta a sessão pelo de- 
legado do Centro Operario -de Jaú, 
Hermojenio Silva, que prezidira á 
anterior. 2) 

Pelo respetivo secretario foram 
lidas as atas das sessões anteriores, 
ordinarias e estraordinarias, que por 
motivos espostos pelo mesmo não ti- 
nham sido lidas na sessão passada, 
as quais foram aprovadas. 

Foi então indicado o companheiro 
Jozé Alves, delegado da Sociedade do 
Trabalho, de Ponta Grossa, Paraná, 
para dirijir os trabalhos. Pelo secre- 
tario jeral foi lido o seguinte espe- 
diente : 

— Do Centro dos Operarios Mar- 
moristas, do Rio, convidando a assis- 
tir á sessão de aniversario e posse de 
sua diretoria, no dia 19 do corrente; 

— do Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras ,do Rio, trez oficios sobre 
diversos assuntos, ficando o secreta- 
rio jeral incumbido de dar esplica- 
ções verbais em uma assembléia dessa 
associação ; i 

— do companheiro Moreira Basto, 
de Belo Horizonte, enviando recursos 
para 4 Voz do Trabalhador ; 

— do Sindicato dos Canteiros de 
Ribeirão Pires, Estado de 8. Paulo, 
no mesmo sentido; 

— da Federação Operaria de Pe- 
lotas, dando conta do seu dezevolvi- 
mento e do que ali-se está fazendo 
para auxiliar 4 Voz; 

— da Sociedade União dos Esti- 
vadores, de Pernambuco, com um mi- 
nuciozo relato do que tem sido a mis- 
são do nosso delegado escursionista, 
e enviando sua contribuição para O 
jornal; 

'— da Sociedade União Defensora 
dos Pedreiros, Baía, cientificando 
deliberações acerca da organização é 
do auxilio ao nosso orgam de publici- 
dade; 

— da Sociedade do Trabalho, de 
Ponta Grossa, enviando auzilio pe- 
cuniario para o jornal e indicando 
substituto do companheiro Adolfo 
Paulista o camarada Jozé Quintas; 

— do camarada Pedro Coli, da 
mesma cidade, hipotecando sua soli- 
dariedade com os principios da orien- 
tação sindicalista e de acordo com a 
Confederação em tudo que esteja ao 
seu alcance; 

— do camarada Antonio da Costa 
Carvalho, que, junto com 08 compa- 
nheiros Antonio Domingos, Manuel 
Martins e Jentil da Cunha Santos, 
foram espulsos pelo governo estadual 
do Pará, e ora se encontram em Lis- 
boa; - 

— do companheiro Manuel Pereira 
Bastos, que foi tambem espulso, mas 
ficára retido no Funchal, territorio 
portuguez, á dispozição da policia 
paraense ; 

— do companheiro Eduardo Guer- 
ra, do Pará, relatando-nos o que lá 
se tem passado apoz os atos de barba- 
ria praticados pelas respetivas auto- 
ridades; j l 

— da Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul, comunicando a elei- 
ção e posse de sua Comissão Central, 
composta dos companheiros Alberto 
Kruse, Cecilio Vilar e Plinio Jozé 
de Freitas, respetivamente preziden- 
te, secretario e tezoureiro, tratando 
tambem de outros assuntos; 

— telegrama da Federação Opera- 
ria de Alagoas, com data de 25 de 
junho noticiando a greve dos padei- 
ros na cidade de Maceió; 

— dois oficios da mesma tratando 
de assuntos financeiros e sociais; 

— do Centro Operario de Jaú, co- 
municando a nomeação de sua nova 
diretoria ; A 

— da Liga Protetora “dos Traba- 
lhadores em Fabricas de Fiação e 
Tecidos, de Pernambuco, comunican- 
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O dever do bom militante é divul- 
gal-a, pois, por todos os meios, anga- 
riando-lhe leitores e assinantes. 

Assim, os sindicatos c camaradas 
que recebem pacotes, devem esforçar- 
se por andarem sempre em dia com 
as suas contribuições e as suas contas. 

Absolutamente de nada mais de- 
pende a vida de 4 Voz do Trabalha- 
dor, sinão da boa vontade e do esforço 
de todos que a leem e a quem ela apro- 
veita. 


do que em sua assembléa de 26 de 
junho ficou deliberada a sua adezão 
á C. O. B., e de acordo com os seus 
respetivos estatutos; junto ao mesmo 
envia recursos para 4 Voz do Tra- 
balhador; 

— mais um outro oficio da Fede- 
ração Operaria do Rio Grando do 
Sul, pedindo informações a respeito 
de um cidadão rezidente nesta capi- 
tal, que a ela se dirijira pedindo in- 
dicações sobre o movimento operario 
do Rio Grande. 

Seguiu-se á leitura da correspon- 
dencia concernente ás escursões de 
propaganda. Terminada esta foram 
alguns oficios objeto de discussão, es- 
pecialmente os dos Canteiros desta 
capital, os da Federação de Alagõas 
e os dos companheiros delegados es- 
cursionistas, sendo tomadas varias 
deliberações. 

Pelo companheiro Hermojenio Sil- 
va, delegado do Centro Operario de 
Jaú, foi comunicado que essa associa- 
ção havia simpliciado o seu titulo, 
que era Centro Operario Beneficente 
e Instrutivo de Jaú, bem como ter 
reformado os seus estatutos. 

Pasqual Gravina, delegado da Liga 
Operaria de Batatais, diz que ha 
muito não recebe comunicações desta 
agremiação. 

. A comissão ezecutiva ficou auto- 
rizada a proceder á revizão das de- 
legações, afim de se verificar da sua 
normalidade, preenchendo as que ora 
estão acefalas. 

Por proposta da camissão ezecutiva 
foi deliberado que a Comissão Con- 
federal se reunisse de 15 em 15 dias 
e não como até aqui, visto a grande 
afluencia de correspondencia o de 
muitos outros outros assuntos que de- 
pendem de pronta solução e que não 
pedem ser protelados, aguardando as 
reuniocs mensais. 

À comissão redatora-da 4 Voz do 
Trabalhador espoz as condições fi- 
nanceiras da mesma e o rezultado 
colhido do constante e pertinaz apelo 
que tem feito, esperando que em bre- 
ve o deficit seja debelado, e assim a 
possibilidade da sua publicação se- 
manal. 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão ás 23 horas, fi- 
cando os delegados convidados a com- 
parecerem á reunião do dia 21. 


O sindicalismo 


revolucionario 
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Ajita-se nestes ultimos tempos O 
operariado do mundo civinzado, 
num intenso movimento de revolta 
contra as arcaicas instituições econo- 
mico-sociais. 

O pseudo direito” de propriedade 
privada dos meios de produção, já 
não reziste ao escalpelo da critica 
cientifica, e os trabalhadores, liber- 
tando-se dos preconceitos de uma 
educação absoluta e pueril, desfecam- 
lhe golpes seguros, arrancando dia a 
dia aos detentores do capital uma 
parcela de bemestar, não reconhe- 
cendo aos refiros detentores direito 
algum sobre os meios necessarios ao 
trabalho. 

Organizações operarias de caráter 
rezistente e de ação estra-legal, sur- 
jem em quantidade assombroza por 
toda a superficie da Europa e da 
Norte-America, contando a Confede- 
ração Jeral do Trabalho, de França, 
2.400 sindicatos com um total de 
mais de 600.000 operarios associa- 
dos. 

Nos paizes sul-americanos, princi- 
palmente na Argentina, as organiza- 
ções operarias vão se dezenvolvendo 
rapidamente, e vemos com satisfa- 
ção, que nas colonias inglezas da 
Africa Austral e da Occania, o ope: 
rariado aje diretamente sontra o ca- 
pitalismo, levantando-se em greves 
colossais, destacando-se ultimamente 
a de Johanesburg, no Transvaal, e 
as dos portos da Australia e Nova 
Zelandia, 

Debalde as classes dirijentes ten- 
tam sufocar a rebeldia do proletaria- 
do conciente. 

Leis de espulsão, prizões em mas- 
sa, proíbições de reuniões, coação á 
liberdade da imprensa operaria e à 
palavra de propagandistas, descargas 
de carabinas e cargas de baionetas 
sobre os grevistas, enfim toda a 
opressão burgueza tem sido impo- 
tente para deter a onda revoluciona- 
ria do proletariado que desperta. 

O massacre de 20.000 trabalhado- 
res em 8. Petersburgo no ano de 
1905, trucidados pela artilharia de- 
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GUERRA AO DEFICTT! 


Bem acolhida, como previramos, 
foi a iniciativa das subscrições fixas 
de 100 réis, destinadas a cobrir o 
deficit do jornal. 

Damos, a seguir, as listas que já 
nos foram devolvidas até ao dia 18, 
mencionando apenas os nomes dos 
camaradas encarregados das mesmas: 


38500 
28000 
48100 


memorado este ano, a 25 de janeiro, 
com uma greve jeral naquela cidade, 
saíndo á rua um cortejo de 120.000 
trabalhadores. 


23-Minervino de Oliveira 
40—Jozé Caetano ........ 
37— Antonio Nunes....... 


dis FEIRATA da Roch ad A grande greve carvoeira na In- 

48 Dante Bergemini E: 28000 glaterra, em fins de 1912, levantan- 

= João da Hilva Marques 28100 do 1.040.000 mineiros, que ezijiam 

39-—Jozé O é ques o salario minimo, foi coroada de 
ozê Caetano ..... 28000 Suinada bora 

38-—Jozé Caetano ........ 28000 | OE PS ; 


28500 Em principios do corrente ano, vi- 
28000 | Os levantar-se em greve jeral as ci- 
28000 dades de Corunha, Ferrol, Vigo e 
28000 Gijon, ezijindo de uma empreza me- 
28000 talurjica a demissão de um jerente, 
28000 | UM tiranete alacaiado, da diretoria 
28000 da referida empreza. 
3$000 A ultima greve de Barcelona, beza 
28000 depressa estendeu-se pelas cidades 
28000 espanholas do mediterraneo; mobili- 
28000 | Zação de tropas do ezereito, os car- 
28000 | Seres aborrotados de grevistas e aji- 
tadores, não esmoreceu o animo do 
operariado, e as suas reclamações fo- 
ram atendidas. 

Citar as greves de França seria 
enfadonho; ultimamente na Europa 
as greves são contadas aos milhares, 
todos os anos. 

E em todas estas greves, a ação re- 
volucionaria tem sido um fato; os 
trabalhadores sindicalistas, não se de- 
teem ante o tropeço das leis acata- 
doras dos privilejios burguezes. 

Os atos de sabotajem, o ataque aos 
krumiros, a luta com a força publica, 
as tentativas de expropriação, teem 
substituido o classico e mofado paci- 
fismo dos medrozos e dos velhacos. 


7—Luiz Antonio Lourenço 
10—Valentim Fernandes... 
15-—Pedro Nunes ........ 
5—Astrojildo Pereira .... 
12—Zenon de Almeida ... 
16—Lino Garrido ........ 
1-João Leuenroth ...... 
45-—Rozendo Rocha Colares 
46—Pedro Matera ........ 
18—Astrojildo Pereira ... 

47—Pedro Matera ........ 
123—Mimervino de Oliveira 





488300 


As listas ns. 23, 37, 41, 7, 44 e 45 
trazem, como se vê um total de mais 
de 2$000 cada uma. E” que os cama- 
radas delas encarregados entenderam 
de ir além dos 2$000: nós não havia- 
mos de as recuzar por isso, evidente- 
mente... 

Contamos que muito em breve es- 
tejam devolvidas pelo menos a maio- 
ria das listas que distribuimos. Ape- 
lamos, ainda e mais uma vez, para à 
boa vontade dos nossos amigos. Toda 
a urjencia é pouca. 

Outra couza. E' necessario que não 
paremos no combate ao deficit. Isto | O socialismo parlamentar já não 
é um acidente, um estraordinario. A | infunde mais confiança ao operaria- 
Voz do Trabalhador não pode viver | do farto de reconhecer que os gover- 
disso. Ela vive das contribuições sin- | nos, quaisquer que sejam, são os de- 
dicais e pessoais, do produto da ven- | fensores dos privilejios capitalistas, 
da dos pacotes e das assinaturas, recebendo em troca desta defeza os 
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fensora da autocracia russa, foi co- 


SS Si OS 


impostos arrancados ás classes traba- 
lhadoras, e com os quais og governan- 
tes se locupletam. 

Do fracasso da democracia surjiu 
o Sindicalismo. 

A dura escola da esperiencia ensi- 
nou aos trabalhadores que, aplezar 
das leis serem feitas pelos escolhidos 
do povo, que apezar de todos os po- 
liticos apregoarem que se vive num 
rejimen de liberdade e igualdade, 
eles trabalhadores eram pobres e con- 
tinuam sendo pobres, e como tais são 
obrigados a suportarem o jugo pa- 
tronal, vendendo o seu trabalho por 
um mizero salario, dependendo a ga- 
rantia do pão de suas familias dos 
caprichos e ganancia dos seus pa- 
trões. 

Como pode ser livre um homem 
cuja vida depende da vontade de ou- 
tros homens? 

E onde está a igualdade num reji- 
men que permite alguns disporem 
das terras, das minas, maquinismos, 
etc., enquanto outros não podem uti- 
lizar-se das referidas terras, minas, 
maquinismos, ete., sem consentimen- 
to dos primeiros, os quais podem as- 
sim exploral-os a vontade? 

Os trabalhadores, porém, já não se 
deixam mais ludibriar pelas cantile- 
nas social-democratas. 

Ajem, e ajem diretamente, mate- 
rializando as suas aspirações de 
emancipação economico-social, con- 
cretizando em fatos as palavras de 
uma das estrofes da Internacional 
dos Trabalhadores: 


— Para não termos protestos vãos, 
— Para sairmos deste antro estreito, 
Façamos nós, por nossas mãos, 
Tudo que a nós nos diz repeito. 


z 


Eis o que é o sindicalismo revolu- 
cionario. 
Jose” ELras DA SILVA 


Maceió, 19 — 5 — 914, 


Sobre a escursão 
de Jozé Elias 

Um desconhecido pede-me esplica- 
ções sobre a escursão de Jozé Elias, 
15 dias depois da chegada ao Recife 
deste companheiro. Acedi pronta- 
mente, mesmo sem saber com quem 
falava, Podia ser um burguez, mas 
isso pouco me importava: meditei 
nas palavras que ia responder, vendo 
que seria este um bom meio de pro- 
paganda, como foi. 

— Mas quem é o senhor? pergun- 
tei-lhe por fim. 

— Anacleto Reis; sow operario e 
dezejo a prosperidade das classes 
trabalhadoras da minha terra. Lendo 
o jornal O Tempo, de 15 de maio 
ultimo, deparei com um anuncio que 





a União dos Estivadores fez publi-- 


car, convidando o operariado a com- 
parecer no dia seguinte ao dezembar- 
que do companheiro Jozé Elias, de- 
legado da Confederação Operaria 
Brazileira, vindo do Rio de Janeiro 
em propaganda social aos Estados do 
norte. Não pude comparecer a este 
ato, assim como não me foi ainda 
possivel assistir a nenhum das suas 
conferencias aqui realizadas, e preci- 
zando de entender-me com esse moço 
relativamente á minha classe e não 
sabendo, onde o posso encontrar, um 
companheiro hontem mostrou-me o 
senhor, dizendo-me ser uma pessoa 
competente para me prestar as in- 
formações de que eu necessito. 

— Eu estou pronto para isso. O 
senhor é estivador? 

— Não, um simples trabalhador 
no trafico da estiva. |, 

— Sem duvida, é socio da União? 

— Perfeitamente. 

— E todos os trabalhadores do dito 
trafico são associados? 

— Não, por infelicidade minha e 
dos meus companheiros. E” uma ca- 
lamidade: dos 900 ou 1.000 homens 
que trabalham no trafico, apenas 
uma quarta parte é associada. 

— E” mesmo uma calamidade. En- 
quanto não estivermos todos organi- 
zados, não poderemos combater van- 
tajozamente contra a esploração de 
que somos vitimas. 

— O delegado de que falamos é es- 
tranjeiro? 

— Não, é um pernambucano que 
ha sete anos vive na Capital da Re- 
publica. Está hoje em escursão aos 
Estados do norte em serviço da Con- 
federação Operaria Brazileira, uma 
das mais importantes associações do 
Brazil e cujo programa está na uni- 
ficação das classes trabalhadoras do 
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Amazonas ao Prata, para que for- 
mem uma só força. Ela ê o que se 
chama uma organização sindicalista 
revolucionaria, cuja tatica de luta se 
denomina “ação diréta”, quer dizer, 
ação do trabalhador pelo proprio tra- 
balhador, independente de interme- 
diarios, de relijião e de politica. Jozé 
Elias é um trabalhador esplorado 
como todos os trabalhadores do mun- 
do. A sua missão é despertar no ope- 
rariado a conciencia da sua propria 
força. Ele é olhado com maus olhos 
pela burguezia porque esta sabe que 
a sua ruina está na organização e 
acão dos trabalhadores em sociedades 
de rezistencia ou sindicatos, 

— Tem a organização aqui ganho 
alguma coiza com a escursão de Jozé 
Elias? 

— Perfeitamente. Varias classes 
estão a organizar-se ou a Teorganizar- 
se, como os pedreiros, sapateiros, pa- 
deiros e trabalhadores de armazem e 
carregadores. À sociedade destes ul- 
timos, fundada em 1908 com o cará- 
ter de rezistencia, achava-se em esta- 
do decadente, mas vai reerguer-se, 
devido á propaganda do camarada 
Elias. |, 

— E essa obra de organização e 
reorganização obedece á orientação 
sindicalista ? 

— Sem duvida. Antes de se ir de 
Pernambuco, Jozé Elias pretende dei- 
xar fundada a Federação dessas so- 
ciedades e mais do Sindicato de Ofi- 
rios Varios. 

— Pode esplicar-me como é este 
Sindicato de Ofícios Varios? 

— E um conjunto de operarios de 
diversos oficios e profissões que não 
tenham ainda as respetivas classes 
organizadas. Sempre que se comple- 
tar um numero de 25 associados de 
uma só classe, estes se separam para 
formar o seu sindicato autonomo. E 
assim, em mais ou menos tempo, esta- 
rão todas as classes organizadas. E 
assim é que os operarios poderão lu- 
tar com vantajem pela propria liber- 
dade, Porque a emancipação dos tra- 
balhadores deve ser obra deles mes- 
mos. Ha aqui trez obstaculos prin- 
cipais a essa obra... 

— Quais são? 

— 1º, o operario contra o proprio 
operario. Aqueles cuja profissão ou 
emprego lhes permite andar mais de- 
centes não querem unir-se aos que 
pegam no pezado, ao carregador que 
atravessa as ruas, descalço, com uma 
mala na cabeça. Não compreendem 
que a solidariedade é a bem de todos. 
2º a politica. 

— Que mal traz a politica para 0 
seio do operariado? 

— Não quero dizer com as minhas 
palavras que combatemos esta ou 
aquela politica, este ou aquele gover- 
no, porque seja ele qual fôr nada faz 
a nosso beneficio. Que nos importa 
ezista aí uma republica, ou monar- 
quia? As suas assembléias e os seus 
direitos nada valem para este povo 
dezerdado da sorte. Nós é que acar- 
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O darwinismo social afirma que à 
guerra, isto é, o massacre, « matança 
entre os homens, tem produzido a 
civilização. E' o contrario da ver- 
dade. A civilização se tem feito, não 
graças à guerra, mas apezar da 
guerra. — J, Ncvicow. 

* * * 

A policia, os tribunais e as pri- 
zões, em vez de prevenir e curar o 
crime, fomenta-no e dezenvolvem-no, 
o que aliaz lhes é vantajozo; e mesmo 
nos atos francamente anti-sociais, são 
só severidade para os pobres, mas 
passa-culpas para os ricos e influen- 
tes. — Neno Vasco. 

“+ % 


Guerra digna de homens intelijen- 
tes só eziste uma: é a guerra civil, a 
Revolução Social — Gustave HenvÉ. 

2» * * 


A mais bela conquista do homem 
está ainda por fazer: é a conquista 
de si mesmo. Ela terá sido realizada 
quando o homem souber analizar os 
moveis que o fazem pensar e apr, 
te quando tiver conseguido guial-os 
por uma vontade inspirada no que 
lhe fôr util. — H. pe BranDIs. 

x * 

E' precizo lutar contra o eapita- 
lismo, que é um dos meios de que se 
serve o capitalismo para manter a 
sua suprentacia. — DomEeLA NIEUWE- 
ÚNHUIS, 
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retumos sempre com o pezo das leis. 
O politico, quando quer ser eleito, 
acerta logo com o nosso cazebre, pas- 
sa o braço por cima dos nossos hom- 
bros, prometem até o oceano. Uma 
vez servido, já nem nos conhece: mais 
e adeus promessas... Deixemol-o, 
pois, em puz e tratamos nós mesmos 
dos nossos interesses, façamos nós 
mesmos a nossa emancipação. O poli- 
tico não- pode saber, de modo ne- 
nhum, quais são os nossos Interesses, 
as nossas necessidades. 3.º À religião. 
A este respeito não quero dar opi- 
nião, mas posso dizer-lhe que é este 0 
maior atruzo do operariado do Re- 
cife. 

E assim terminou a nossa pratica, 
despedindo-se o companheiro Anacle- 
tor agradecido e satisfeito bastante 
com a nosso palestra. 

Evurrozino ManvEL CarNEIRO 

Recife, junho de 914. y 
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EM BENEFICIO | 
DO JORNAL 


No teatro do Centro Galego reali- 
zou-se no sabado, 11 do corrente, á 
noite, o festival promovido pelo Gru- 
do Dramatico Cultura Social em 
beneficio da 4 Voz do Trabalhador, 
que, infelizmente, em consequencia 
do pouco numero de espectadores, O 
seu rezultado pecuniario mal deu 
para cobrir as respetivas despezas. 
Esse fato é sem duvida para lamen- 
tar-se, pois demonstra a nenhuma 
importencia dos individuos que se 
dizem concientes, em prol da propa- 
ganda de organização e pela vida do 
seu unico é lejitimo orgam que é sem 
duvida 4 Voz do Trabalhador. 

A's 9 1/4 precizamente o nosso ca- 
marada dr. Orlando Lopes iniciou a 
sua conferencia. O orador, diz não 
haver se preparado para fazer a pa- 
lestra para a qual fôra convidado, 
tendo no entanto buscado inspiração 
em uma peça que assistira num dos 
cinemas da cidade, dela tirando as 
cauzas que ora separam as clas- 
ses burgueza e operária — ricos e 
pobres. 

Orlando dezenvolveu com vanta- 
Jem argumentos sociolojicos, fazendo 
despertar aos trabalhadores o amor 
que devem ter pela grande cauza 
operaria e referindo-se ás palavras de 
Carl Max — que a emancipação dos 
trabalhadores ha de ser obra dos 
proprios tarbalhadores — diz que, 
vindo da burguezia, está de inteiro 
acordo com aquele pensador e, por- 
tanto, trabalha pelo advento duma 
organização social onde seja assegu- 
rada a vida a todos os seus membros. 


Analizando o papel da imprensa na 
atual sociedade diz o orador que ja- 


mais os diarios burguezes farão obra 
sã em beneficio do operariado, pois 
seria ela propria despojar-se das re- 
galias que hoje -desfruta á custa da 
mizeria dos trabalhadores. 

A imprensa operaria é que ha de 
defender as aspirações do proletaria- 
do; portanto, urje aos operarios em- 
empregarem o maior de seus esforços 
na sustentação e amparo da 4 Voz 
do Trabalhador, 

Ao terminar a sua bela peroração, 
foi o conferencista muito aplaudido. 

Em seguida subiu á cena a peça 
em 1 ato, tradução de Zenon de Al- 
meida — Triste carnaval! — cujo 
dezempenho e enredo muito agrada- 
ram aos assistentes. 

Apoz esta foram cantados e recita- 
das canções e poezias populares. 

O clou da festa, porém, foi a peça 
comica do camarada Zenon de Al- 
meida — Amor em Cristo, levada a 
cena pela primeira vez, que conquis- 
tou as honras da noite, trazendo a 
plateia em continua hilaridade. 

Depois deu-se começo ao baile fa- 
miliar, que se prolongou até alta 
hora da madrugada. 
=== 


Escursões 
de propaganda 


OS DELEGADOS DA 
CONFEDERAÇÃO OPE- 
RARIA BRAZILEIRA E 
O GRANDE EZITO DA 
SUA CRITERIOZA IN- 
CUMBENCIA 


Em nosso numero anterior nada 
referimos acerca da propaganda que 
a O. O. B. vem ha mezes fazendo 
pelo norte do paiz e ha pouco inicia- 
da pelo interior do Estado de São 
Paulo, 


—. memo 
Passemos agora, porém, a desere- 
ver minuciozamente o que teem feito 
os nossos delegados, começando por 
Jozé Elias da Silva, que se acha em 
Pernambuco desde o dia 1 de junho. 
Do que foi a chegada deste com- 
panheiro á cidade do Recife já nos- 
sos amigos tiveram conhecimento no 
penultimo numero da 4 Voz. 
Temos, porém, em mãos correspon- 
dencias remetidas por J. Elias com 
datas de 9, 21 e 30 de junho e 1 8 


guns 
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8 do corrente. Incluzo á do dia 9 
recebemos um manifesto assignado 
pelas Sociedades dos Estivadores e 
dos Tecelões, protestando enerjica- 
mente contra a timpreza Construtora 
de Pernambuco, que despediu o ca- 
marada Jozé dos Santos, por este 
fazer propaganda sindicalista nas 
oficinas da citada empreza. 

No dia 8, Jozé Elias esteve na So- 
ciedade dos Pedreiros, sendo apre- 
zentado a um de seus diretores, O 
companheiro Caetano, que receben- 
do-o cordialmente, aprezentou-o aos 
demuis associados. Em breve palestra 
J. Elias espoz a fórma da organiza- 
ção sindicalista e referindo-se ás Ba- 
zes de Acordo do Sindicato dos Pe- 
dreiros de Belo Horizonte, concitou 
os pedreiros de Pernambuco a mo- 
delarem os seus estatutos, pelos deste 
sindicato. 

A impressão cauzada no animo dos 
assistentes foi magnifica, e é pro- 
vavel que os companheiros pedreiros 
assim o deliberem, seguindo os con- 
selhos daquele nosso camarada. 

No dia 10 de junho realizou ele, 
na séde da sucursal da Sociedade 
dos Marinheiros e Remadores, uma 
conferencia, que foi bastante concor- 
rida, sendo acatado pelo delegado 
dessa associação que dirijo a suchr- 
sal, 

à 14 vizitou o delegado da €. O. B. 
a Sociedade Defensora dos Padeiros, 
notando com satisfação a predispo- 
zição dos padeiros em abraçar a 
nossa cauza, filiando-se no lado dos 
sindicalistas, , 

No dia 20, em companhia de al- 
dedicados companheiros, foi 
Elias a Jaboatão, localidade que 
dista quatro leguas do Recife e onde 
se acham instaladas as grandes ofi- 
cinas da Great Western, aí encon- 
trando bons elementos e conta fundar 
o Sindicato de Oficios Varios, bem 


“como em Olinda e Torre. 


Junto á correspondencia "de 1 do 
corrente envia-nos o nosso compa- 
nheiro trez czemplares de um mani- 
festo, que foi distribuido, convidando 
o operariado a assistir aos comicios 
que s: relizaram: nos dias 26, no 
bairzo Co Recife; no dia 28, em da- 
Dontno, e no dia 1 do corrente, na 
Avenida Central. 

Na noite de 26 J. Elias esteve na 
Liga Protetora dos Trabalhadores em 
Fabricas de Fiação e Tecidos de 
Pernambuco, situada em Torre, as- 
sistindo á aassembléia em que se tra- 
tava da adezão dessa sociedade já 
C. O. B., visto os seus estatutos 
assim o determinarem e estarem de 
acordo com as bazes da Confedera- 
ção. 

Fazendo uzo-da palavra, “o nosso 
delegado refere-se ao interesse toma- 
do pelos socios, de um e outro sexo, 
dessa organização de tecelões pelas 
questões que dizem respeito á solida- 
riedade e entrando em longas consi- 
derações puramente de interesse para 
a coletividade das classes operarias. 

A 28, segundo o convite de boletins 
distribuidos, o nosso companheiro 
realizou um comicio no local da So- 
ciedade Beneficente Onze de Janei- 
ro, em Jaboatão, cedido por sua di- 
retoria, e a respeito deste diz o nosso 
camarada: “...noto que agora se 
está dezenvolvendo regular entuzias- 
mo nas classes trabalhadoras desta 
localidade, principalmente depois do 
comicio que realizei no dia 28.” 

Referindo-se aos varios nucleos 
politicos, diz Jozé Elias haver em 
seu seio muitos camaradas sinceros 
que ali militam porque desconhecem 
a nossa organização e só teem ouvido 
o que os politicos muito interessada- 
mente lhes dizem, mas agora alguns 
já teem debandado para as nossas fi- 
leiras e não está lonje o dia ém que 
os politicos pregarão no dezerto. 

Um dos"comicios mais importan- 
tes foi o do dia 1, realizado às 16 ho- 
ras na Avenida Central, que é o 
ponto de maior concorrencia do ope- 
rariado daquela cidade, sendo a 
aflucia enorme. Falou o nosso dele” 
gado por duas vezes e falaram tam- 
bem trez companheiros dedicados à 
cauza operaria. 

A nota mais interessante deste co- 
micio foi a que forneceu um opera- 
rio que indiferentemente passava 
pelo local e onvindo os oradores, no- 
tou serem dos seus e não se contendo 
subiu á tribuna e declarou ser um: dos 
militantes do sindicalismo em Lis- 
boa, mas que agora se encontra no 
meio dos que professam os seus 
ideais, e concitava o operariado per- 
nambucano a seguir a trilha da Con- 
federação Operaria Brazileira. 

Em Jaboatão, no dia 5 do corren- 
te, fundou-se o Sindicato Operario 
de Oficios Varios com a imediata 
inscrição de 51 socios, servindo de 
formula pam seus estatutos os da 
União dos Alfaiates, daqui do Rio, 
eceção da mensalidade que é de 500 
réis. 

No mesmo dia 5, á noite, na 
séde da Sociedade Defensora dos Pa- 
deiros, foram discutidos os seus «esta- 
tutos, servindo igualmente de baze os 
da União dos Alfaintes, 





Notou o camarada Elias o dezejo 
dos companheiros padeiros em maa- 
terem a beneficencia a seus associa- 
dos, no que não quiz intervir dire- 
tumente, pois Já alguma coiza de util 
e pratico havia conseguido e de como 
ajirão na luta em prol da sua eman- 
epação. a 

Kegistramos este fato demonstran- 
do a utilidade dessa escursão de de- 
legudos pelos diversos Estados para 
orientar o operariado na formação de 
novas agremiações, 

No. dia 7 estove o companheiros 
Jozé Elias na séde da Sociedade 
União dos Artistas Culinarios, e ob- 
servou com simpatia a boa orienta- 
ção dos associados e a formula de 
seus estatutos que estão mais ou me; 
nos conforme os metodos sindicalis- 
tas. Alguns associados, porém, teem 
tendencias politicas, cabalândo elei- 
ções, mus pouco a pouco lhes chegará 
o dezengano á medida que enviarem 
os seus desinteressados protetores ao 
parlamento. 

+? de crer que em breve-os compa- 
nheiros-da Sociedade dos Culinarios 
enveredem pelos -principos francos 
do sindicalismo e formem ao ladg 
das que estão em luta perente contra 
o atual rejimen do saluriato. 

Em suas palestras o nosso delegado 
tem adquirido relações com com- 
panheiros que pessoalmente o procu- 
rum para se orientar, destacando-se 
Manuel Xavier de Souza Melo, que 
tem revelado boa vontade na forma- 
ção em sociedade da classe dos ferro- 
viarios e diz contar já com alguns 
companheiros das estradas de ierro 
e de outros meios de viação, dezen- 
volvendo a propaganda associativa. 

Finalmenie a 8 do corrente, em 
que nos escreveu a ultima carta, Te: 
lata-nos o rezultado do grande se- 
gundo comicio realizado na Avenida 
Central, nesse dia, no qual, apoz ele 
e outros oradores, se tez ouvir um 
operario que ha dias se acha em Per- 
nambuco, vitima das atrocidades da 
policia do Pará. Este companheiro 
descreveu o que ali se passou e como 


lutou o operariado organizado, os 


atos do prepotencia dos capitalistas 
que, como sempre, teve ao seu lado 
as armas dos janizaros do ezercito e 
du policia, refere-se á deportação de 
Costa Carvalho e outros, bem assim 
á perseguição que muitos sofreram, 
entre estes o orador, que apezar de 
tantas arbitrariedades por que pas- 
sou, não esmoreceu o continuará na 
luta, aconselhando o operariado a 
seguir sem discrepancia a ação diréta 
do sindicalismo revolucionario. 

— "Temos recebido corresponden- 
cia das Sociedades dos Estivadores e 
da dos Tcérlões, que já estão confe- 
deradas, e em breve, é de crer, esteja 
constituida a federação estadual, Esta 
será a Federação Operaria de Per- 
nambuco, que ficara composta das 
seguintes agremiações: Estivadores, 
lecelões, Padeiros, Culinarios, Car- 
regadores, Ofiçcios Varios e, talvez, 
outras que o nosso delegado espera 
se organizarão. 

A? inauguração da Federação ten- 
ciona o- operariado pernambucano 
convidar os seus companheiros de 
Alagõas a fazerem-se reprezentar, 
por serem os que mais perto se acham 
organizados. 

Ao operariado do Norte a Confe- 
deração Operaria Brazileira aconse- 
lha a proseguir na luta, afim de que 
em recente futuro possamos assinalar 
com o mesmo sucesso os feitos do 
operariado da Baí, Serjipe, Mara- 
nhão, Rio Grande do Norte, Piauí, 
Paraíba, Ceará, e a todos que do 
norte ao sul do Brazil constituem o 
braço unico, forte, invencivel do Tra- 
balho e do Progresso. 





Não menos proveitoza tem sido a 
ação do nosso delegado João Crispim 
no Estado de 8. Paulo. 

Escreve-nos esse companheiro, á 26 
do mez passado de Caza Branca, Te- 
lutandonos a sua passajem pela ci- 
dade do Pontal, onde fez uma confe- 
rencia. 

Em Ribeirão Preto, na séde da 
Liga Operaria, por iniciativa desta 
e do Centro Libertario, levou a efeito 
uma bela conferencia, seguindo daí 
para Batatais, onde foi bem acolhido 
pelos companheiros da Liga Opera- 
ria, nossa confederada, realizando Jd. 
Crispim uma outra conferencia, em 
que demonstrou a necessidade de con- 
tinuar a Liga na luta em prol dos 
direitos das classes operarias, acou- 
selhando tambem a se corresponder 
com a Confederação. 

Em Conquista, pequena localidade 
sem organização, realizou o nosso ca- 
marada uma palestra, sendo bem con- 
corrida, conseguindo conquistar ele- 
vado numero de adeptos. Ê 
“Na cidade de Uberaba realizon o 
delegado da O. O. B., no dia 10 


“de junho, na séde da Sociedade Fra- 


telanza Italiana, uma conferencia 
de muita importancia para a luta so- 
cial. 

Sabedor de que a Liga Operaria de 
Uberaba havia” comparecido ao tal 
congresso do palacio Monroi, aludiu 
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A VOZ DO TRABALHADOR ' 


a Ineiicucia dos partidos politicos na 
solução das lutas entre o capital e o 
trabalho, aconselhando os vperarios 
u repelir do sexo de suas sociedades 
u poutica e os estranhos á classe tra- 
buihadora. Aparteado insistentemen- 
te por um prozessor, toi este rebatido, 
uespertando então tranco interesse as 
palavras do camarada João Úrispim, 
icrminando por mostrar a urgencia 
da Liga se ahar á Uontederação Ope- 
raria Jrazileira, a verdadeira inter- 
prete das aspirações do Brazil ope- 
rurio. 

Apoz este boa jornada seguiu o 
vosso delegado para a cidade ae lga- 
rapava, onde realizou na séde da Do- 
ciedade União Operaria um comicio, 
que teve estraorainaria concorrencia. 
iz ele que acreditava estar breve- 
mente a 5. U. O. filiada á Confede- 
ração pois encontrou aí boa vontade 
e pelas tendencias para os arraiais 
do sindicalismo. 

Em 8. Joaquim, pequena Jocali- 
dade, encontrou adepros, que se com- 
prometeram a fazer a muior propa- 
ganda a bem da organização das 
classes operarias. 

im Cravinhos, onde esteve pela 
seguuda vez, no dia 21 de junho, rea- 
lizou uma conferencia sob o tema 
“A quesião operaria no Brazil, a 
emigração e seus feitos”, compare- 
cenao elevado mumero de colonos e 
aproveitando Crispim a oportuni- 
dude predispoz o animo desses á or- 
ganizução para se libertarem da es- 
ploração ignobil da que são vitimas 
por parte dos fazendeiros, adminis- 
vradores e seus capangas. 

Tal foi a disseriação do propagan- 
dista, que os colonos ficaram entu- 
ziasmados, prometendo romper com 
os grilhões que os oprimem. Us esplo- 
radores é que não gostaram e logo 
combinaram com a policia na perse- 
guição do camarada Úrispim, que, ao 
ver conhecimento das inquizitoriais 
inteuções, partiu para Caza Branca, 
deixando-os de cara á banda. 

Nesta localidade,tambem esteve J. 
Crispim pela segunda vez, encontran- 
do o operariado local predisposto á 
luta em defeza de seus direitos e co- 
jitando da fundação de uma Liga 
Uperaria. 

Seguindo para Mócóca aí encon- 
trou acolhida pelos membros da So- 
ciedade Operaria Italiana, realizan- 


uma conferencia com grande ezito 


para a cauza que propaga. 

Em S. João da Boa Vista, soube 
da ezistencia da União Operaria, que 
é dirijida por politicos hermistas, e 
onde de tudo se trata menos da ques- 
tão operaria. O nosso camarada, de- 
vido à pressão que os tais individuos 
fizeram, não poude conseguir local 
para realizar uma conferencia. Pen- 
sam com isso nos prejudicar, mas no 
entanto fizeram mais do que propa- 
gar os nossos ideiais revolucionarios 
ea prova se verificou quando J. Oris- 
pim publicou um boletim convidando 
a população para assistir ao comicio 
que 1a realizar no dia 30, ás 19 ho- 
ras, no largo do Jardim; diz ele em 
sua missiva: “A concorrencia foi co- 
lossal, o sucesso foi muito superior 
a que se me tivessem cedido o mais 
vasto salão; espuz as condições do 
proletariado, ataquei a politica e os 
politicos de todos os matizes e espli- 
quei as bazes da Confederação. De- 
pois desta jornada será dificil ou im- 
possivel aos politiqueiros continuar 
a preponderar na organização, pois 
elevadissimo numero de companhei- 
ros associados e até alguns dos mem- 
bros da diretoria estão dispostos a 
fazer da União Operaria de São João 
da Boa Vista uma sociedade operaria 
de fato e não um coito de politiquei- 
ros, que agora estão por cima e ama- 
nhã descem, deixando q rastro peço- 
nhento da politica interesseira.” 

“Em Poços de Caldas o rezultado 
de sua escursão foi a fundação da 
Liga Operaria Internacional, sob os 
nossos principios, e breve se confe- 
derará. À 

Em Espirito Santo do Pinhal 
achou todo o operariado dezorgani- 
zado, mas ha esperança de reerguer- 
se o movimento decaído. 

A 4 do corrente chegou J. Orispim 
á cidade do Amparo, tendo entuzias- 
tica recepção por parte da diretoria 
da Liga Operaria e seus associados 
que tomaram o encargo de adquirir 
local para a reailzação duma confe- 
rencia publica, tendo esta se efetuado 
no dia 5, no Teatro João Caetano. 

Termina o dedicado companheiro 
a sua interessante narrativa anun- 
ciando que nesse mesmo dia (7 de 
julho). seguiria para Itapira, Socorro 
e Serra Negra. 

Pela minucioza narração que vi- 
mos aqui fazendo, é evidente o quan- 
to tem sido util as escursões e por 
isso nos abalançamos a mais uma 
vez pedir o concurso de todos os que 
são adeptos desta propaganda a en- 
viarem recursos monetarios para o 
seu proseguimento. a 

Varios camaradas sc teem corres- 
pondido com a Confederação Opera- 
ria Brazileira, entre os quais men- 
cionamos Alessandro Salvatori, de 
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Ribeirão Preto, e João Cavalcanti, 
de 8. João da Boa Vista, a quem 
nos manifestamos gratos, 

So TIETE —— 


Consulta medica gratuita 


Jentilmente oferecido pelo dr. 
Ubaldo Vieira, acha-se o seu consul- 
torio, sito á rua da Assembléia 4, 
á dispozição dos socios de todos os 
sindicatos confederados para consul- 
ta medica gratuita, das 8 ás 10 da 
manhã, havendo, além disso, grande 
abatimento nos preços para as inje- 
ções e outros curativos que deman- 
dem despezas ao mesmo facultativo. 

Todos os camaradas associados de- 
verão aprezentar á secretaria da Con- 
federação o recibo do Sindicato a 
que pertencer, afim de ser carimba- 
do, para poder dar direito á consulta. 

Chamamos a atenção dos interessa- 
dos para o anuncio que vai publicado 
noutra seção. 

Ão dr. Ubaldo Vieira transmitimos 
daqui os nossos agradecimentos pelo 
seu oferecimento. 


EM PELOTAS 


Eram 19 1/2 horas, 

A? séde da Liga Operaria (União 
de Ofícios Varios) — Caza dos Tra- 
balhadores, começou a afluir jente 
da burguezia. 

Operarios muito poucos. As plu- 
mas dos chapeus das madames ou 
demoiselles, os ares engraçados do 
burguez... simpatico, e a poze su- 
pinamente ' admiravel... da Joven 
estudantada, envergonhavam-os e ás 
suas proprias familias. 

O traje... o meio, enfim, fazia-os 
recuar à entrada do edificio... 

E teem lá as suas razões, embora 
haja quem diga: si não entram é por- 
que não querem, o que, de resto, não 
é novidade alguma. 

O jornalista e literato sr. J. L. 
Simião Neto realizava nesse dia uma 
conferencia obediente ao momento, 
mas pouco operario tema: A. B. O, 
trilojia alfabetica de xaropada — 
paulificação — yankee — mexicana... 

A palestra agradou... o orador 
mereceu diversas salvas de palmas. 

Como quazi sempre acontece, al- 
guem ficou na mesma. 

Falou a seguir o... ilustre coope- 
rativista italiano dr. De Stefano Pa- 
ternó, muitissimo conhecido de todos 
nós. : 

E” um tipo “impressionante na tri- 
buna e habilmente sujestiorador. ' 

Jesticula admiravelmente... me- 
tamorfozeia belamente o seu meta- 
lico e sonante som de voz: sabe agra- 
dar e conquistar simpatias. 

Foi tambem muito aplaudido. 

O diretor do Centro de Estudos 
Sociais (?) dr. Gomes da Silva, re- 
dator-chefe da Opinião Publica, con- 
cede por ultimo, a palavra ao ope- 
rario Zenon de Almeida. 





vv... ques. ease es 


Como um fulminante inesperado, 
as palavras do arrojado companheiro 
produziram o efeito esperado. 

O sentido, por este dado á palavra, 
— trabalhadores, — sofismado por 
alguns dos prezentes e logo apoz pelo 
diretor do Centro (que se diz ou 
se disse anarquista) violentou o 
atrito, então manifestado em torci- 
mentos de narizes e coçamentos de 
cabeças. 

Um operario assomara á tribuna, 
espelindo dos labios rebelados, ver- 
dades duras!... não podia satisfazer 
á maioria do auditorio! 

Viam-se rostos palidos, labios ro- 
xeados, mãos tremulas e protestos da 
esquerda e da direita. 

Era a luta do direito contra o 
torto, Do pobre e o rico. Entre o alto 
e o baixo, 

Não obstante em minoria a voz do 
pária ergueu-se, altiva, irreprimivel, 
revoltada. Frente a frente com o ini- 
migo, os operarios prezentes em sua 
maioria, souberam colocar-se no seu 
posto verdadeiro e a carga foi cer- 
rada. I 

Dispensaram a fraternidade bur- 
go-operaria, por eles prégada em al- 
tos brados, momentos antes da en- 
crenca terminar. 

E lá se foram; os operarios fica- 
ram. Uma nova era raiou para a Pe- 
lotas proletaria. 

Evolução! Evolução! 

Nota — A referida reunião foi 
convocada pelo Centro de Estudos 
Sociais. (2) 








TEATRO PRIMEIRO DE MAIO 


Da cidade de Pelotas, no Estado do 
Rio Grando do Sul, recebemos a 
grata nova da lreve inauguração do 
Teatro Primeiro de Maio, na séde da 
Caza dos Trabalhadores. Seria supar- 
fluo enaltecer essa boa iniciativa dos 
companheiros pelotenses, dado o va- 
ler que todos temos do: palco social 
na propaganda do ideal de emancipa- 
ção dos trabalhadores. A Voz envia 
aos companheiros de Pelotas os seus 
aplauzos pelo ezito desse elevado ten- 


tamen. 
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Sindicato dos T.em Fabricas de Tecidos 





Relatorio aprezentado ao Segundo Congresso 
Operario Brazileiro 


REUNIDO DE & A 13 DE SETEMBRO DE 1913 





Camaradas 


De conformidade com o estabele- 
cido la comissão organizadora 
deste Congresso, nas circulares dis- 
tribuidas, é com a maior satisfação 
que ota vos aprezentamos este rela- 
torio do Sindicato dos Trabalhado 
res em Fabricas de Tecidos. 

Assim, para começar, temos a di- 
zer-vos, quanto à data da fundação 
deste Sindicato, que, si nos reportar- 
mos ás associações que aqui teem 
ezistido, de operarios em fabricas de 
tecidos, das quais esta é a continua- 
ção lojica, vemos que a primeira 
agremiação da nossa classe que ezis- 
tiu no Rio de Janeiro foi a Federa- 
cão dos Operarios em Fabricas de 
Tecidos, fundada nos principios do 
ano de 1903. Esta Federação era, ao 
tempo, de todas as associações ope- 
rarins desta cidade, a de orientação 
mais moderna, e podemos mesmo di- 
zer que foi ela que trouxe para o 
Rio o método da rezistencia, ou do 
sindicalismo francez, como se queira 
chamar. 

A Federação conseguiu em pouco 
tempo agremiar quazi todos os ope- 
rarios de fabricas de tecidos do Rio 
de Janeiro, notando-se um entuzias- 
mo indescritivel não só entre os ope- 
xarios dos tecidos, mas tambem entre 
os de todas as outras classes. Deste 
entuziasmo brotou a greve jeral da 
classe declarada no dia 1ó de agosto 
desse mesmo ano e que arrastou con- 
sigo grande parte das outras classes, 
sendo o numero de grevistas caleu- 
lado em 40.000 aproximadamente, 
dos quais 25.000, mais ou menos, de 
tecelões. * 

Destacavam-se, dessas outras clas- 
ses em greve, pelo seu espirito de so- 
lidariedade, os alfaiates e os pintores, 
Os estivadores prestaram tambem o 
seu valiozo concurso, apezar de não 
estarem organizados, o que fizeram 
então. 

Essa grande greve, de que se espe- 
rava uma vitoria completa, terminou 
poucos dias depois com uma vitoria 
materialmente parcial para os ope- 
rarios, pois que estes reclamavam o 
dia de 8 horas e 40 por cento de au- 
mento sobre os salarios ezistentes e 
obtiveram 9 1/2 horas e um aumento 
insignificante no preço da mão de 
obra. 

Moralmente, porém, foi um fra- 
casso, pois que todas as fabricas des- 
pediram grande quantidade de ope- 
rarios, principalmente as fabricas 
Carioca, Aliança e Confiança, cujos 
diretores foram os mais tiranicos. 

Este fracasso foi atribuido a cau- 
zas diversas, sendo ao nosso ver a 
principal a precipitação dos opera- 
rios em declarar a greve, pois tendo 
a Federação poucos mezes de ezis- 
tencia, os seus associados não po- 
diam estar devidamente orientados 
para uma ação tão repentina. 

Mas os camaradas que se achavam 
á frente da associação julgavam que, 
só pelo fato de serem associados, es- 
tavam os operarios já senhores do 
necessario espirito de solidariedade 
o de ação. 

Isto, aliaz, se esplica pela pouca 
esperiencia desses mesmos camara- 


NO PARA' 


AINDA SOBRE A GREVE 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


No dia 24 de maio, apoz alguns 
dias de sessões preparatorias, é pro- 
clamada a greve jeral da classe da 
construção civil, reclamando as oito 
horas de trabalho. 

Antes de ser declarada a greve en- 
viarum os operarios oficios aos em- 
preiteiros, convidando-os a acederem 
a essa justa reclamação, sendo po- 
rém dezatendidos. No dia 25, pela 
manhã, foi prezo o camarada Anto- 
nio da Costa Carvalho, membro da 
União Jeral dos Trabalhadores, como 
delegado dos Vendedores Ambulan- 
tes, na ocazião em que, ao sahir de 
caza, se dirijia ao mercado, afim de 
fazer compras para o seu estabeleci- 
mento. ; 

Igual sorte tiveram os companhei- 
ros Antonino Domingues, delegado á 
União Jeral por parte do Sindicato 
dos Sapateiros; Maia de Carvalho. 
da Construção Civil; Jentil e Ma- 
nuel Martins, igualmente da Con- 
strução Civil; Manuel Pereira Bas- 
tos, do Sindicato dos Carroceiros, e 
Almeida Sobrinho, do Sindicato dos 
Sapateiros. . 

Em seguida a estas arbitrarieda- 
dos asseclas do poder perseguiram 





das, coiza que tambem se compreende 
visto não ter havido nenhum movi- 
mento serio anterior que os traque- 
jasse; mas o qug não se compreende 
é que, depois dfquela lição, os ope- 
rarios continuem a cair nas mesmas 
faltas, como demonstraremos mais 
adiante. 

Uma outra cauza que a nosso ver 
muito contribuiu para aquela der- 
rota foi a intromissão no movimento 
de individuos estranhos ao operaria- 
do, notadamente um tal Francisco 
Fernandez, que se dizia dezenhista 
do Ministerio do Interior, mas que 
não passava de um ajente especial, 
do corpo de segurança publica, junto 
ao Ministerio da Justiça, segundo 
ficou quazi averiguado depois. | 

Este gonhor foi quem organizou 
um comité de greve com mais trez 
comparsas, com o fim espresso de 
fazer fracassar o movimento, o que 
conseguiu. Segundo versão corrente, 
ele aconselhou aos patrões a que fi- 
zessem apitar as maquinas durante 
trez dias, chamando os operarios ao 
trabalho e que afixassem um boletim 
na porta dos estabelecimentos amea- 
cando de demissão os que não com- 
parecessem durante os trez dias, con- 
tando com isto que os operarios, 
amedrontados, entregassem o pescoço 
ao cutelo, o que veiu afinal a acon- 
tecer. 

Não citamos os nomes dos outros 
componentes do comité porque não 
sabemos se tomaram parte no mesmo 
com conhecimento das intenções do 
seu chefe ou si o fizeram de boa fé, 

E assim terminou esse movimento, 
que poderia ter trazido grandes be- 
neficios para o operariado do Rio 
de Janeiro, si os grevistas tivessem 
formado uma conciencia de si mes- 
mos, mais forte com a orientação 
moderna do movimento operario. 

A perda dessa gréve orijinou a 
quéda da Federação dos Operarios 
em Fabricas de Tecidos, o que se deu 
poucos mezes depois, ficando os ope- 
rarios dessa classe sem sociedade 
nenhuma que se interessasse pela sua 
emancipação ou que procurasse me- 
lhorar a sua situação economica. 

Esta deploravel dezorganização 
durou até ao ano de 1908, quando 
surjiu o Sindicato dos Trabalhado- 
res em Fabricas de Tecidos, que so 
iniciou em Vila Izabel, ramificando- 
se depôis para o Andaraí e Sapo- 
pemba. Em Vila Izabel, porém, foi 
onde se agremiaram mais operarios, 
chegando o Sindicato em pouco tem- 
po a contar com 800 membros. 

Todavia, sem estarem ainda gsoli- 
damente organizados os mperarios 
das outras fabricas, foi precipida- 
mente declarada a greve no dia 18 
de novembro de 1908 na fabrica de 
Andaraí (Cruzeiro), na qual se poz 
em pratica a sabotajem, destruindo- 
se grande quantidade de maquinas, 
sendo os prejuizos, segundo os jor- 
nais da época, avaliados em 30 con- 
tos, 

Esta greve orijinou-se no fato do 
ter o jerente da fabrica demitido 
dous operarios, por fazerem propa- 
ganda do Sindicato, embora aprezen- 
tasse outro pretesto. 

(Continúa) 


os trabalhadores, sem contemplação 
e sem distinção de classe, 

Divulgada, porém, a noticia da 
prizão destes camaradas, os cigarrei- 
ros espontaneamente abandonaram o 
rrabalhoe em sinal de protesto con- 
tra os atropelos da policia e de soli- 
dariedade áqueles camaradas prezos, 
que foram postos incomunicaveis no 
quartel do 1º corpo de policia. 

No dia 26 soube-se que os recluzos 
já não permaneciam no 1º corpo, 
iendo sido transportado em automo- 
vel, ás 2 horas da noite, para lugar 
ignorado, Espalhada a noticia, le- 
vuntaram-se tambem os sapateiros 
em sinal de protesto, e todas as clas- 
ses se ajituram, havendo grande an- 
ciedade pelo destino dos prezos. 

A Federação das Classes Domesti- 
cas reuniu-se diariamente e esteve 
sempre pronta a tomar qualquer re- 
zolução de momento. São prezos 30 
companheiros da (Construção Civil, e 
metidos em solitaria, de onde alguns 
foram retirados quazi sem vida, sen- 
do que dois declararam que, mais 
dois minutos que lá permanecessem 
pereceriam asfisiados. 

No dia 27 correu a noticia de que 
os camaradas Costa Carvalho, Anto- 
mio Domingues, Jentil, Manuel Mar- 
lins e Manuel Bastos haviam sido 


deportados á ordem dos governantes 
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e peixe, tudo para a cozinha comu- 


pecias e mais ainda pelo ezercito de 


ram os companheiros. 


mando o aumento da mão de obra, 






























seguiram completa vitoria, eis que 
agora os patrões se reunem e delibe- 


preço a que se tinham comprometido 


rio. E ap'enas uma vil e mesquinha 


elevado numero de socios, esperando 


ção de todos os seus membros da 


ecelentes rezultados, contando já res- 


das cazas onde trabalhavam, alguns 
companheiros dos mais ativos na 
propaganda, e ser-lhes por esse mo- 


rezolveu o sindicato formar uma co- 
operativa onde possam ezercer a sa 












































paraenses e com a cumplicidade dos 
consules portuguez e espanhol. 

Diversos camaradas, possuidos de 
ardente ancicdade pelo destino dos 
companheiros prezos, se dirijiram á 
caza dos consules, e obtiveram a con- 
firmação da intame deportação. 

Dão-se então movimentos de pro- 
testo, quer contra as despoticas au- 
toridades, quer contra a vil cumpliei- 
dade dos consules portuguez e espa- 
nhol, 

Apezar de tudo continuou a greve 
da construção civil ainda por alguns 
dias e que, não obstante o auxilio de 
todas as outras classes, taís como pa- 
deiros, dando pão, açgqugueiros car- 
ne, vendedores ambulantes, hortaliça 


as vantagens adquiridas pelo gindi- 
cato solidamente organizado. 

Não queremos com isto dizer que 
precizamos organizar o nosso, o que 
necessitamos é de solidifica-lo, isto 
é, que cada um preste O seu concurso 
afim de evitar a continuação das 
mesquinhas perseguições e dissabores 
de que teem sido vitimas alguns com- 
panheiros, 

Ah... si todos compreendessem o 
valor da solidariedade... dizem uns, 
sim... tudo isto cessaria se houvesse 
unido, acrecentam outros. £ 

A maioria dos que assim pensam, 
é a que menos cazo faz do sindicato; 
de sorte que, o que vimos a cada mos 
mento? Nada mais nada menos que 
a coação por cauza do sindicato, O 
esbulho dos direitos que nos pertence 
e muitas vezes a infamante persegui- 
ção posta em pratica por alguns pa- 
trões e jerentes de oficinas. 

Ultimamente, depois da conquista 
dos 20 minutos que faltava-nos para 
completarmos as 8 horas de trabalho, 
os patrões modificaram completa- 
mente a sua ação com respeito a nós. 

Uns, proíbem que seus empregados 
sejam socios do sindicato, não con- 
sentindo mesmo que em tal se fale 
dentro da oficina. Outros, a pretesto 
de falta de trabalho, diminuem os 
ordenados do pessoal. Outros ainda, 
— e entre estes estão alguns jerentes 
e encarregados, que, olvidando o tem- 
po em que trabalhavam como uns 
cães para manter-se a sie a familia 
— ezercem tenaz perseguição a al- 
guns companheiros pelo fato de não 
irem á sua missa. 

Depois, quando os camaradas que 
compõem o conselho do sindicato to- 
mam qualquer rezolução sobre esta 
ou aquela violencia sofrida por um 
companheiro, ou protestam simples- 
mente, eles indignam-se, enchem-se 
de razões e vingam-se logo daqueles 
que são mais influentes pelo sindi- 
cato. 

Vis parazitas! 

Julgam, porventura, que o sindi- 
cato está organizado para unicamen- 
te receber as quotas dos seus associa- 
dos? 

Enganam-se meos caros. 

O sindicato tem por fim, em pri- 
meiro lugar, pugnar pelos mais co- 
mezinhos e insignificantes direitos 
de sens associados. Esta é que é à 
principal missão do sindicato, o mais 
é historia. : 

O que lamentamos com profundo 
pezar é que a falta de união obrigue- 
nos a prezenciar perseguições e des- 
feitas a varios companheiros, sem 
que possamos reajir. 

Mas... o nosso dia ha de chegar, 
então, ó então o desforço ha de ser 
tremendo. 

Por hoje é só. 

Joaquim À. pós SANTOS 


MOVIMENTO INTERRAGIOMAL 


HA ITAL£S- APOZ À GREVE JERAL 


Uma vez terminada a formidavel 
greve jeral de protesto na Jtalia, co- 
meçamos a ter uma idéia nitida do 
estudo de revolução em que estive- 
ram varias rejiõos do paiz. 

Lembremos ainda alguns fatos que 
acabamos de saber por meio dos jor- 
nais e dos “interviews” com os cá- 
maradas italianos. 

O comité republicano de Ancona, 
tom a intenção de provocar uma in- 
surreição capaz de derrubar do 
trono a caza de Savoia, tinha diri- 
jido a toda a parte onde poude, men- 
sajens anunciando a queda da mo- 
narquia. “Foi proclamada a Repu- 
blica, dizia ele; organizemos nossas 
comunas,” 

Lidas e espalhadas pelas aldeias 
e cidades da kRomagna, de Marchi e 
de Emilia, essas proclamações provo- 
caram imediatamente um levanta- 
mento jeral, 

Em K*abriano, Rimini, Ravenna e 
krenza os escudos reais foram arran- 
cados e substituidos por insignias re- 
publicanas. Em varias comunas 
plantou-se a arvore da Liberdade, 
como no tempo da grande revolução 
de 1879. 

Mas os revolucionarios não ataca- 
ram só os simbolos monarquicos. 
Guiados por um instinto forte, de- 
zenvolvido de ha muito tempo por 
uma propaganda quazi tradicional, 
afirmaram tambem o caráter social 
de suas reivindicações por atos que 
as leis reprimem, mas que a historia 
rejistra sempre — apoz a vitoria — 
como fatores de evolução para o pro- 
gresso das sociedades. 

As portas dos armazens do Bs- 
tado foram forçadas em varias loca- 
lidades; os viveres que continham 
foram distribuidos ao povo totalmen- 
te ou quasi. Nas pequenas povoações 
de Marchi, a população, convencida 
de que a Republica social tinha sido 
proclamada em toda a Italia recuzou 
receber dinheiro, 

Em outras partes, as cazas de ar- 
mas foram invadidas e foram distri- 
buidas armas aos voluntarios: do 


nista que se organizou, fracassou de- 
vido a todas essas enumeradas peri- 


rezerva dos dezempregados que traí- 


Sindicato dos Sapateiros 


Tendo os operarios sapateiros em 
março se declarado em greve recla- 


na qual apoz longos dias de luta con- 


ram formur uma parede com o fim 
de diminuir consideravelmente o 


pagar. 

Nesta emerjencia os operarios vi- 
ram-se forçados a lançar mão de uma 
cooperativa, onde em comum pudes- 
sem angariar o indispensavel sus- 
tento, cooperativa esta que, bazeada 
nas modernas normas, se acha já 
runcionando. 

Convém notar que o aumento- da 
mão de obra que toi reclamado e es- 
tava sendo pago, em nada prejudi- 
cava o patronato, antes pelo contra- 


vingança patronal. Bazeavam-se eles 
na esperança da consumação de sacro- 
suntissimus frazes que proferiram, 
como esta, em suas reuniões: estão 
na mizeria e render-se-ão pela fome! 
Federação das Classes Domesticas 


Com pouco tempo ainda de funda- 
ção, conta já esta mnumeroza classe 


ver em breve completa arrejimenta- 


classe. 
Sindicato dos Alfaiates 
Continúa na sua propaganda com 


peitavel numero a grande classe de 
alfaiates desta cidade, 


Sindicato dos Cigarreiros 
Em'vista de terem sido despedidos 


tivo negado trabalho nas oficinas, 








atividade os companheiros sem tra- 
balho. 
Sindicato Operario de Oficios Varios 

Continúa dezenvolvendo ativa pro- 
paganda no seio do operariado este 
Sindicato e com bons rezultados para 
a organização das classes trabalhado- 
ras. 

Beneficio 

Realizou-se no dia 21 de junho, no 
Teatro Moderno, um espetaculo em 
beneficio dos trabalhadores dezem- 
pregados e mais necessitados, promo- 
vido pela União Jeral dos Trabalha- 
dores, subindo á ceni o drama social 
— Os criminozos e a peça — Ama- 
nhã!, recitando diversos camaradas 
belas poezias revolucionarias. 


Joaquim NocuErRA 
30 de junho de 1914, 


AOS AMAMORISTAS 


Companheiros: 

Apelando mais uma vez para a boa 
vontade de vós outros sobre o sindi- 
cato, aproveito um trecho de um ar- 
tigo sob o titulo Organização, publi- 
cado no jornal Cultura Obrera, dos 
espanhóis domiciliados na America 
do Norte, que é o seguinte: O pro- 
gresso de um sindicato depende intei- 
ramente da cooperação que seus mem- 
bros lhe prestam. O trabalho dos or- 
ganizadores, secretarios, delegados ou 
de alguns poucos individuos é de insi- 
gnificante rezultado si não fôr secun- 
dado por todos ou por cada um de 
seus membros. Pronunciar bonitos 
discursos nos meelings, escrever arti- 
gos com belas frazes para nossos pe- 
modicos, e, não obrar de acordo com 
eles, é o cumulo da hipocrizia. 

Esta é que é a verdade. 

Não temos nós um ezemplo fri- 
cante na nossa classe? 

Não temos nós prezenciado fazes 
agudas por que tem passado o sindi- 
cato, unicamente por ter sido quazi 
que só os conselhos a trabalharem? 

Sim; si todos os companheiros 
procurassem estudar a historia do 
proletariado de todos os tempos, che- 
gariam.a compreender perfeitamente 
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eventual “ezercito de defeza repu- 
blicana”. fe 

Os jornais da peninsula notam 
com unanimidade que os revolucio- 
narios não empregaram violencia 
contra as pessoas; todos os ataques 
foram dirigidos contra os edificios 
publicos: igrejas, presbiterios, muni- 
cipalidades, repartições publicas, en- 
trepostos administrativos. O que de- 
monstra bem a importancia que to- 
maram as reivindicações sociais nes- 
sas rejiões, importancia que distin- 
gue profundamente o movimento ita- 
liano do movimento republicano bur- 
guez de Portugal, por ezemplo. 

Durante trez ou quatro dias as trez 
provincias ocupadas por cinco mi- 
lhões de habitantes, estiveram sob o 
rejimen republicano. 

Em suma a greve jeral na Italia 
mostrou o que acontecerá um dia, em 
todos os paizes adiantados, quando 
enfim os povos estiverem cançados 
de ser oprimidos e cançados tambem 
de todas as reformas do parlamenta- 
rismo. 


Reprezalias contra as pessoas 


Prezentemente, o governo da mo- 
narquia de Savoia restabeleceu ma- 
terialmente os sinais de sua autori- 
dade. E já começa a repressão. Fo- 
ram enviados para a Romagna dez 
mil homens com peças de artilharia. 

Que vão fazer aí já que, segundo 
a formula consagrada, “reina a or- 
dem”, atualmente? 

Essas provocações militares vin- 
das depois de desfeita a insurreição, 
levam-nos a pensar que a burguezia 
e a aristocracia não ficariam descon- 
tentes se houvesse uma “sangria” 
para “servir de ezemplo” aos que 
forem tentados para o futuro a imi- 
tar os ouzados camponezes da Ro- 
magna. 

Além disso, a imprensa italiana, 
com a cumplicidade da parte mais 
imunda da grande imprensa do mun- 
do inteiro, procura dezignar ás Te- 
prezalias governamentais “cabeças”, 
dentre os sindicalistas e os anarquis- 
tas, que são considerados como aji- 
tadores responsaveis dos aconteci- 
mentos. E” precizo, sem tardar, des- 
mentir enerjicamente essas calunias. 

Que a imprensa reacionaria de to- 
dos os paizes o saiba uma vez por 
todas: os militantes sindicalistas e 
libertarios italianos estão desde hoje 
sob a salvaguarda de seus irmãos de 
todos os paizes. 

O MOVIMENTO SINDICALISTA 
BELGA 


Para o Bulletin Iternational du 
Mouvement Syndicaliste, de 2% de 
junho, escreve a respeito o cama- 
rada L. Woller 


Depois de minha ultima carta só 
vos posso assinalar alguns fatos. 

Os nossos camaradas marceneiros 
e empalhadores de Malines ainda es- 
tão em luta contra seus esploradores. 
Ha perto de trez mezes que dura 
este conflito e o seu fim não está 
proximo, embora os meios de apoio, 
financeiramente falando, sejam pou- 
cos, pois que seu estado moral é ece- 
lente. e 

Os canteiros de Sprimont, em nu- 
mero de 1.200, puzeram-se em greve 
no mez de abril, e o conflito conti- 
núa ainda. A maior parte dos gre- 
vistas espatriaram-se. Esperamos que 
sua corajem e sua tenacidade na luta 
farão entrar na razão ao trust dos 
proprietarios das pedreiras que está 
contra eles. 

Deve-se notar nesta greve a: pouca 
vontade que tem o Partido Operario 
Belga em sustental-a. E” precizo di- 
zer que esta greve trará provavel- 
mente um golpe fatal à Cooperativa 
de Sprimout, e esta perspetiva deve 
sem duvida esplicar a opozição ma- 
nifestada pelos dirigentes socialistas 
desde os primeiros momentos do com- 
bate. 

A União dos Sindicatos de Liége, 
aderente ao Bureau de Informação 
Internacional, dará uma assembléia 
plenaria estraordinaria em 5 de ju 


lho proximo. A ordem do dia consta 


de: 

1.º Aparecimento 
Action Ouvricre; 

2.º Serviço Internacional Judicia- 
rio com um permanente; 

2.º Federação dos mineiros. 

A Confederação Sindical Belga (a 
Central Revolucionaria), reunirá seu 
Congresso anual em Bruxelas em 15 
e 16 de agosto proximo. 

Os principais pontos da ordem do 
dia são os seguintes: 

1.º Admissão no seio da €. S. B. 
dos sindicatos politicos não centra- 
lizados | bazendos sobre. o principio 
da luta de classes. (Mecanicos de 
Litgo e TUnião dos Sindicatos de 
Liége); 

2º O “sou” do Soldado (trabalha 
dores em madeira, Malines); 

8º A filiação da €. S. B. ao Bu- 
reaú Internacional de Informação do 
Movimento Sindicalista. (União dos 
Sindicatos de Liége); 

4º Meios a empregar em cazo de 
greves e lock-onts (Bruges); 

5.º Label confederal. 


bi-mensal da 
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ODIO E AMOR 


O que muito odeia muito ama 
(disse um filozofo) e sem efeito a 
nós nos sucede assim, enquanto o 
coração se nos enche de amor para 
tudo quanto é bom, se nos irritam os 
nervos de odio para tudo quanto é 
mau e perniciozo; amamos a vida 
em todas as suas manifestações, ama- 
mos e queremos viver, mas queremos 
viver livres e gozal-a com todos os 
atrativos que ela nos proporciona, 
queremos gozar de todos os avanços 
do progresso e da ciencia, e, como 
nos vimos privados de a viver, por 
isso odiamos tudo e todos quantos 
nos põem obstaculos, que nos impe- 
dem de viver a vida verdadeira: odia- 
mos sim, odiamos muito, muito! E 
tanto é este o odio que temos concen- 
trado em nossos peitos, que aonde 
quer que dirijimos a vista, é logo 
um olhar de odio, porque não da- 
mos um passo sem tropeçar com um 
obstaculo que nos impede de viver. 

Odiamos, sim! Odiamos todas as 
relijiões pozitivas por serem cauza 
fundamental de ignorancia dos po- 
vos e... odiamos todos os padres e 
carolas, todos os monjes e beatas, e 
quantos em nome de Deus, um deus 
imajinario, ruim e vingativo, ensi- 
nam e propagam a relijião e mais 
que ninguem, odiamos. os mestres e 
mestras que com o temor a Deus 
atrofiam os tenros cerebros das 
creanças, pepetuando assim a igno- 
rancia e a submissão do povo. Odia- 
mos a patria, porque a patria, como 
a relijjão, é uma mentira: a natu- 
reza não marcou nenhuma patria, a 
patria é obra de ladrões, e nós não 
somos cumplices do roubo; odiamos 
todos os patriotas porque eles são os 
cauzadores de que os povos, que não 
teem razão, se odeiem e se matem 
em guerras fratricidas, obtendo a 
desgraça no logar em que podiam ser 
felizes; odiamos todas as classes de 
governo e quantos deles dependem, 
desde o imperador ao mais réles po- 
licia, porque todos eles são protetores 
do roubo e escravizadores do povo; 
odiamos todos os comerciantes, por- 
que são parazitas intermediarios en- 
tre o produtor e o consumidor; odia- 
mos todos os proprietarios, porque 
tudo o que possuem foi roubado, e 
aqui está a cauza fundamental da 
dezigualdade economica, e não so- 
mente nos roubam os frutos do nosso 
trabalho, mas tambem os meios de 
nos instruirmos; e, com sentimento, 
odiamos muitos anarquistas e sindi- 
calistas, que, com os seus maus pro- 
cederes, cauzam graves prejuizos á 
cauza por que lutamos, 

Enfim, odiamos todo o sistema 
desta vil e maldita sociedade cheia 
de injustiças e mizerias, carregadas 
de ignorancia e maldade. 

Nosso odio é para tudo e para to- 
dos quantos obstaculizem o passo 
para a liberdade e para a justiça, 
porque liberdade e justiça é o que 
nós queremos; nosso odio aumenta 
dia a dia e é precizo que todo aquele 
que tenha coração para amar, apren- 
da a odiar; é necessario que todos 
aqueles que amam fortifiquem o odio 
para que chegue breve o dia em que 
já não se possa conter em nossos pei- 
tos, e estale como um vulcão que ar- 
raze com a sua lava purificadora 
esta sociedade corrompida e formar 
a sociedade nova, em que já não haja 
a quem odiar e que livremente se 
possa amar. 


Ação Libert. Invenciveis. 
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UMA OBRA IMPORTANTE 


Já foi anunciada na Lanterna e 
na 4 Voz do Trabalhador, a idéia 
da publicação da obra de H. Charles 
Lea — Historia da Iiquizição na 
Idade Media, vertida em portuguez. 

Não é necessario insistir sobre O 
valor dessa publicação. . 

Ela põe nas mãos dos anticlericais, 
dos livres-pensadores, dos estudiozos 
da historia, o melhor, o mais com- 
pleto, o mais autorizado manual so- 
bre o assunto. 

E' um repozitorio admiravel de fa- 
tos autenticos, onde poderá qualquer 
pessoa haurir epizodios eloquentes da 
ação social da Igreja no concernente 
á luta contra os herejes. 

Essa obra é um elemento formida- 
vel de campanha anti-clerical e de es- 
tudo da historia. 

A sua publicação constituirá um 
grande passo na propaganda livre- 
pensadora no Brazil, ; 

A obra será publicada em fascicu- 
Jos de 60 pajinas cada um e que será 
vendido a 200 réis. Isso permitirá á 
Liga Anticlerical distribuir uma ti- 
rajem de 10.00 ezemplares. 

Para o primeiro fasciculo é mistér 
obter pelo menos trez mil assinatu- 
ras. 

Contamos com o auxilio dos livre- 
pensadores e anticlericais do Brazil. 
Cada companheiro pede tomar dez 


assinaturas por 2$000, tendo direito 
ao primeiro volume de 600 pajinas, 
pronto a encadernar. E” facultado 
a qualquer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. 

Os companheiros devem ter em 
mira que, quanto maior fôr o numero 
de assinaturas tomadas mais depressa 
será publicado o primeiro fasciculo. 

A Liga Anticlerical aceita desde 
já os pedidos, devendo cada compa- 
nheiro enviar o seu nome, endereço € 
o numero de fasciculos que assina. 

“Toda a correspondencia deve ser 


“dirijida a Maximiano de Macedo, á. 


rua Sete de Setembro n. 59, sobrado, 
Rio de Janeiro. 
Epa LIDE SE" 


TUBERCULOZO... 


Envolto numa asfixiante nuvem 
pardo-avermelhada de pó, cheirando 
a estrume seco de gado, o auto deza- 
pareceu, na curva apertada da rua, 
perseguido por um pequeno grupo 
de populares aos gritos de — péga! 
sorvendo aquele pó inféto, um oxije- 
nio impuro... 

— Matou alguem! E os comenta- 
rios fervilhavam em torno desta es- 
clamação. — Esses chauffeurs estão 
requerendo eu bem sei o que... 

— Os chauffeurs não teem culpa; 
são protejidos... Corte-se logo o 
pela raiz, com mil canhões. 

Alguem mais acrecenta piedoza- 
mente penalizado : 

— Pobrezinho. Como irá viver 
dóra avante aquela mãi! 

— Então o que foi? 

— Pois o senhor não sabe? Foi o 
filhinho da tia Marta. Tinha só 12 
avos... Malditos automoveis!... 

Algumas lagrimas se desprende- 
ram dumas orbitas fundas e denegri- 
das, humedeceram-se dous olhos em- 
baciados, de um azul claro descorado, 
e um trapo muito sujo perpassou de 
leve num rosto enrugado, tetrico, ca- 
daverico. 

— O filhinho da tia Marta? Pobre 
mulherzinha! 

Um suspiro partiu... 

— E” para o senhor ver... Às 
maiores desgraças atira-as Deus so- 
bre nós. Os ricos não são lá tão feli- 
zes, como se diz, mas nós so- 
mos mais infelizes do que eles... 
Enquanto podemos trabalhar... De- 
pois de velhos ou doentes: hospital, 
azilo ou mendicidade. E ainda dizem 
que ha Deus e.solidariedade humana! 

— E ezato, é. 

— Esziste por aí caridade, filantro- 
pia... o que não passa de calmantes, 
de conservação da nossa mizeria... 
Olhe para mim... Vê?... Estou tu- 
berculozo. .. não tenho dinheiro para 
me tratar... Tenho trabalhado, te- 
nho produzido, para que outros — 
os ricos — estejam gozando o suor 
do meu trabalho e de muitos traba- 
lhadores como eu. Tambem... Da- 
qui ha pouco irei como o filhinho de 
Marta, que era o unico arrimo de 
sua desventurada e entrevada máãi. 

A sociedade assim o quer... faça- 
mos-lhe a vontade... O bacilo, po- 
rém, tem-lhe corroido os pulmões... 

Santos BARBOZA 





companheiros sempre dispostos a «n- 
frentar os inimigos dos trabalhado- 
res, pondo a nú os atos de pirataria 
postos em praticas pela sucia de ra- 
pinantes que se acham de posse de 
todos os produtos e elementos da ri- 
queza social, 

O Primeiro de Maio, orgam da 
Federação local, cujo n. 2º vem 
repleto de bons artigos doutrinarios, 
trazendo na sua 1º pajina um artigo 
sob o titulo — O sindicalismo revo- 
lucionario, do companheiro J, Elias 
da Silva, lijeira sinteze do movimen- 
to sindicalista nestes ultimos tempos, 
que transcrevemos no prezente nu- 
mero da 4 Voz. Que o operaiado ala- 
goano continue a marchar por esse 
caminho é o nosso dezejo. 


Pernambuco 


RECIFE — E' animador o morvi- 
mento das classes operarias não só 
desta cidade como de outras onde a 
esploração das diversas industrias 
vai num ecrecendo assustador. Graças 
á boa propaganda. que ultimamente 
o elemento são dos trabalhadores con- 
cientes vem fazendo, é de esperar 
uma nova faze de ação em face das 
promissoras iniciativas para a orga- 
nização das diversas classes, tendo 
por baze o sindicalismo. À perma- 
nencia do delegado da Confederação 
em Pernambuco muito ha contribui- 
do para o despertar de enerjias das 
vitimas das prepotencias patronal e 
governamental. 

Oxalá possamos rejistrar breve- 
mente os frutos gra disseminados no 
grande Estado nortista. 

Baia 

S. SALVADOR — Em consequen- 
cia da estadia nesta cidade, ha me- 
zes, do companheiro Jozé Elias da 
Silva, que aí fez uma criterioza pro- 
paganda dos fins a que se destina a 
Confederação Operaria Brazileira, o 
operariado bafano parece ter desper- 
tadó do marasmo em que jazia ador- 
mecido, deixando-se iludir, por cara- 
minholas de inveterados cavadores, 
que, dizendo-se amigo dos trabalha- 
dores, conduzia-os pelo caminho es- 
cuzo da politicajem, contribuindo 
mizeravelmente para que eles perma- 
necessem fieis à escola da esperança 
dos que se acham nas culminancias 
do poder. 

Um novo espirito salutar de rebel- 
dia hoje anima o operariado da Baía 
e é de esperar que brevemente este- 
jam todas as classes organizadas sob 
os metodos do sindicalismo revolucio- 
nario. Forçozo é, porém, que os com- 
panheiros baíanos sejam fieis e per- 
severantes na luta contra o rejimen 
patronal, tão claramente analizados 
aí pelo camarada José Elias. ; 


Minas Jerais 


BELO HORIZONTE — A crize 
de trabalho por que está passando o 
operariado da capital mineira fez 
com que muitos companheiros mili- 
tantes abandonassem aí os interesses 
da propaganda de organização, bus- 
cando serviço em outras partes. Esse 
fato veiu enfraquecer o belo movi- 


E | mento que ali vinha se operando, 





BRAZIL OPERAR 


E 





Amazonas 


MANAUS — Pelas ultimas noti- 
cias vindas deste lonjinquo Estado, 
sabemos reinar no seio do operariado 
grande interesse e trabalho em pról 
da organização das classes espolia- 
das, convencidos como estão Os traba: 
lhadores de que o seu bem-estar só 
poderá ser obra deles mesmos é não 
de estranhos, cujos - interesses estão 
em completo antagonismo. Esse sopro 
jenerozo duma faze nova é devido á 
forte e seria propaganda de bons ca- 
maradas educados na escola do sindi- 
calismo revolucionario. 

Pará 

BELÉM — Apezar da infame per- 
seguição que os senhores do dinheiro 
de mãos dadas com as venais autori- 
dades paraenses, o operariado mili- 
tante não esmoreco na campanha re- 
jeneradora para a conquista de di- 
reitos que lhes são inherentes, e gran- 
de é o valor de sua ação, não fra- 
queando um momento, afim de tor- 
nar-se coezo e forte. 

Com o titulo No Pará, publicamos 
noutro local uma correspondencia, 
na qual são relatados, á medida que 
o espaço nos permite, os ultimos fa- 
tos sucedidos na cidade de Belém. 

Concitamos os camaradas daí a 
proseguirem, pois a nossa vitoria será 
um fato quando melhor compreendi- 
do pelos refratarios o valor da nossa 
obra. 
| Alagõas 

MACEIÓ — Desta cidade: onde 
já se conta elevado numero de opera- 
rios organizados, obedecendo á tatica 
sindicalista, ezistindo a Federação 
Operaria, as noticias que nos chegam 





são lizonjeiras, graças á atividade e | res rezultados para a cauza dos tra- 
perseverança dum forte mucleg de ! balhadores. 


pois varios foram os encontros entre 
as vitimas da esploração patronal e 
os seus algozes. 

Todavia: alguns companheiros que 
'ainda se encontram em Belo Hori- 
'zonte esperam com impaciencia mo- 
mento oportuno para continuarem no 
afan de reunir nas associações de 
classe o elemento necessario que terá 
de dar combate á horda que os traz 
acorrentados ao jugo do capital. 

POÇOS DE CALDAS — Recebe- 
mos do companheiro Anjelo Virgo- 
lho uma carta em que nos comunica 
a fundação da Liga Operaria Inter- 
nacional, na qual transcreve as suas 
“bazes de acordo” que formularam 
para orientação da novel Liga e as- 
sim teremos um início de organiza- 
cão em Poços de Caldas, graças não 
só ás nossas escursões de propaganda, 
mas tambem nos sinceros e incansa- 
veis companheiros que se dispõem 
para a luta. 

A séde da Liga Operaria Interna- 
ciona é à rua Pernambuco, 72. 


São Paulo 


Pelo interior desse Estado la- 
vra atualmente, devido á propaganda 
do camarada João Crispim, grande 
entuziasmo e empenho pelo congra- 
camento do operariado, afim de, con- 
stituido em associações de classe, 
proseguir na luta, ha algum tempo 
interrompida contra os esploradores 
da classe obreira, surjindo novamente 
organismos que se achavam encosta- 
dos, dando lugar a que cada vez mais 
precarias fossem as condições de tra- 
balho dos que, pela necessidade de 
viverem, alugam seus braços a qual- 
quer ladrão que se lhe aprezenta. 

Acreditamos serem os serviços de 
João Crispim bem compreendidos e 
que a sua propaganda dê os melho- 


A emancipação dos 
deve ser obra dos proprios trabalhia- 
dores. 
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Paraná 


PONTA GROSSA — Os ativos 
companheiros que se acham á frente 
da organização das classes operarias 
desta cidade não descansam e ajem 
com criterio procurando reunir for- 
tes e asseguradores elementos de com- 
bate ao grande inimigo dos trabalha: 
dores que é o capital. Assim teem 
eles realizado ne séde de sua asso- 
ciação reuniões de propaganda e con- 
fiam no ezito da iniciativa, pois que, 
concientes do papel que lhes cabe re- 
prezentar ante o estado de couzas à 
que está condenado, não esmorecem, 
enveredando a sua lição nas bazes de 
luta do sindicalismo revolucionario. 

Para a frente, companheiros; 
nada de treguas aos nossos carrascos, 
e dia virá que a nossa vitoria será 
um fato na historia negra do opera- 
riado. 


Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE — Fundou-se 
nesta cidade o Centro de Estudos So- 
ciais, tendo a sua séde provizoria na 
Federação Operaria, à rua Santo An- 
tonio 157. - 

PELOTAS — Por iniciatica de 
um grupo de camaradas acaba de ser 
fundada uma agremiação tom o ti- 
tulo Ateneu Sindicalista Pelotense, 
cujo fim é instruir, educar e prepa- 
rar o operariado. 

Haverá aulas de diversos ensinos, 
desde o elementar, incluzive o orato- 
rio, preleções sociolojicas, etc., uma 
vez por semana. 

— Acaba de ser fundado o Grupo 
Teatral Cultura Social, cujo progra- 
ma é identico ao dos demais Estados. 

A sua séde é na Liga Operaria. 

BAJE' — Cumpro mais uma vez 
o grato dever de levar ao vosso co- 
nhecimento algumas notas sobre a 
marcha do que possa interessar aos 
sãos principios que defendemos. 

Das ocurrencias de mais importan- 
cia, destaca-se uma conferencia reali- 


zada na séde da União Operaria pelo 


andarilho italiano companheiro Pe- 
dro Biasseti. A referida conferencia 
teve lugar a 7 do corrente, tendo por 
tema a diviza da Internacional: — 
trabalhadores 


Em torno desse lema, ou melhor, 


desse grande axioma, dezenvolveu 
cempanheiro Biasseti as suas conce- 
pções. Ao mesmo tempo aproveitou O 


ensejo para fazer uma dissertação 
sobre as peripecias de sua vida de 


peregrinação, sendo que ao terminar 
suas espozições bastante consenta- 


neas, deixou boa, impressão no espi- 
rito dos companheiros assistentes. 
Biasseti, que havia chegado aqui 
procedente de Pelotas, seguiu, apoz 
alguns dias, em demanda da vizinha 
republica do Uruguai. 
ajé. 30 de junho de 1914, — Le- 
bindo Vieira. 2 


DR. UBALDO VEIGA 


ESPECIALISTA EM 
SIFILIS e VIAS URINARIAS 
Aplica sem ddr o 606 e 91% e 08 2 mais 


recentes e mais eficazes preparados anti- 
cifiliticos—o 1151 eo 1118. 


CONSULTAS GRATIS 


DA CONSULTAS GRATIS AOS sOctos DA Con- 
FEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIBA E 408 





= FILIADOS, 
At»nde-se diariamente em seu con ultorio á 


RUA DA ASSEMBLEIA, N.º 73. 
Das 8 ás 10 horas da manhã, 
REITOR E: 1824 — Central. E 

Preços modicos para pequenas operações, 
curativos, injeções ea; aplicações do 
S06G e dus outros preparados. anti- 
cifiliticos. 








BILHETES E RECADOS 


Lebindo Vieira (Bajé) — Discor- 
damos do camarada a respeito da 
“Assistencia Bajéense”, que é uma 
simples sociedade de mutualidade 
sem nenhum interesse especial para 


o proletariado. São couzas estas que 


nada teem que ver com o movimento 
revolucionario. Salvo melhor juizo... 
Saudações! E 
Cledon Mendes, Maceió — Ciente 
do conteúdo da carta. Seguirão 20 
numeros, sobrando poderás distri- 
buir. Saudações. . 
Latego, Ponta Grossa — Recebido 


o teu artigo. Os conceitos emitidos no 
oficio estão de acordo com o teu modo 
de proceder. Saude. 


Z. Z., Sertão de Minas — Então? 
Não dás mais um ar de tua graça? 
Escreva alguma coiza. Saude. . 

Costa Carvalho, Lisboa — Ainda 


continuamos a remeter o jornal para 


o Pará. Vamos tratar do habeas-cor- 
pus. Recebemos a carta. Saudações 
dos camaradas. 

Zenon, Pelotas — Foi um sucesso 
o teu Amores em Cristo. A festa foi 
um fracasso devido á falta de con- 
currencia. Os snobs primaram pela 
auzencia. Saude. 


Barboza, Pelotas — As condições 
aqui são pessimas, muita falta de 
trabalho. O Candido Romero faleceu. 
O sapateiro da rua de S. Pedro per- 
guntou por você. Breve escreveremos. 
Saude. 5 

Cecilio, Porto Alegre — Era ne- 
cessario uma reforma na delegação. 
Cremos que os delegados devem man- 
ter correspondencia assidua, o que 
não se dava com certos. Esforçare- 
mos para corresponder a confiança. 
As cartas mograndenses... naufra- 
garam? Saudações de todos cá da 
caza. 

Carlos Simões Dias, Pelotas — 
Até que enfim tivemos noticias tuas, 
e por sinal bem acompanhadas. Re- 
cebido por intermedio do Rossosma- 
no. Saude. 

Francisco Lavras Junior, Macha- 
do — Recebemos tua carta acompa- 
nhada dos 48. Será enviado o jornal 
aos indicados. Já deves estar de posse 
de um oficio da Confederação. Sande. 

Barboza, Pelotas — Os folhetos se- 
guiram (100). Dinheiro ainda não 
recebi. Saude. — Macedo. 


MOVIMENTO ASSUCIATIVO 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
PANIFICADORES 


Realizou-se no dia 12, a anunciada 
reunião deste sindicato, na qual fo- 
rama tratadas varias questões referen- 
tes á classe. 

A seguir o camarada Leal Junior 
falou sobre os meios mais praticos a 
empregar na organização sindicalista 
e o que era o federalismo, agradando 
aos prezentes as suas palavras. 

- — Balancete da festa realizada no 
dia 24 de maio p. p.: 











Entradas: 

Cartões passados ... 2358000 

Despezas: 

Aluguel do salão ........ 60$000 
DATOS? so A ora 124000 
Pisnista o sico sos EN ad 154000 
AMBTOÇOS. sn isels cestas 6$000 
Para 4 Voz do Trabalha- 

Pp Ane 2 pt EN 308000 
Para A Voz do Padeiro... 308000 
Para o Grupo Dramatico 30$000 

“a 183 000 
Saldo em favor do Sindi- : 

CABO = SE SR SUR ÇÃ 528000 

ç 2358000 


Faltam ainda entrar 23 cartões, 
que a comissão espera dos compa- 


uheiros a sua liquidação o mais breve 
possivel. 


SINDICATO OPERARIO DE 
OFICIOS VARIOS 


. E' para lastimar o pouco cazo que 
ligam os operarios sem classe organi- 
zada aos constantes apelos feitos pela 
comissão administrativa chamando- 
os para fazerem parte deste sindicato. 

As suas assembléias são pouco con- 
corridas, vendo-se nisso o nenhum in- 
teresse dos esplorados trabalhadores, 
que vivem em inteira apatia. 

Sabado proximo haverá uma as- 
sembléia afim de se rezolver sobre o 
andamento do sindicato. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


Este Centro realizou as suas pri- 
meiras assembléias jerais ordinarias 
de que marca os seus estatutos. A 
primeira, que devia realizar-se no 
dia 4 teve lugar no dia 7, para a lei- 
tura do relatorio anual, aprezentação 
de contas pelo tezoureiro e eleição de 
uma comissão para ezame destas 
mesmas contas, 

A aludida comissão ficou constitui- 
da pelos companheiros Custodio da 
Costa, Danti Bergaminni, Bernardo 
Ferreira, Luiz Ferreira da Rocha e 
Jozé Caetano. 

A segunda realizou-se no dia 17, 
ouvir-se a leitura do parecer da co- 
missão de contas e proceder-se á elei- 
ção do novo conselho administrativo, 
que ficou constituido dos seguintes 
camaradas: 

1º secretario, Minervino de Olivei- 


"ra, reeleito; 2º secretario, Raul Ale- 


xandre, reeleito; 1º tezoureiro, Ma- 
nuel Rodrigues Pereira, reeleito; 2º 
tezoureiro, Antonio Brandão; biblio- 
tecario, Luiz Ferreira da Rocha; de- 
legados à Federação Operaria, Ma- 
nuel Ferreira Moreira e Francisco de 
Moraes. 


SINDICATO DOS ESTUCA- 
DORES 


Com a maxima regularidade con- 
tinúa este sindicato a reunir-se duas 
vezes por mez em assembléias jerais, 
sendo estas muito concorridas, no- 
tando-se grande animação” entre os 
companheiros em pról da organiza- 
cão de sua classe. 

A comissão ezecutiva continúa a 
reunir-se todas as quartas-feiras, das 


É 29 ás 22 horas, 





